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Dedicatória

 

Aos que sentem mais do que dizem
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Prefácio  

Escrever sempre foi,  para mim,  uma  forma  de respirar quando     as     palavras     apertam     o     peito. Neste Versos  que  Habitam  o  Silêncio,  guardo fragmentos de quem sou —  pensamentos sussurrados, medos  confessados  ao  papel,  amores  que  ficaram  por dizer,             silêncios             que             gritam. Cada poema nasce de um instante de inquietação ou de paz, de uma memória que teima em não se apagar, de uma esperança persistente que floresce, mesmo nos dias mais  cinzentos.

São versos despidos de artifícios, porque a poesia não se escreve para ser perfeita, mas para ser sentida.

 

A quem folheia estas páginas, peço apenas que leia sem pressa, como quem escuta um segredo ao ouvido.

 

Que cada palavra possa ser espelho ou abraço — e que, por instantes, possamos partilhar esta inquietação que, no fundo, é o que nos torna tão humanos.
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Sobre Paula Marques 

Não me chamo escritora — chamo-me inquieta. Escrevo porque viver, às vezes, não basta. Faço das palavras um abrigo, um grito contido, uma forma de me lembrar que ainda sou eu, apesar de tudo.

Se estas páginas falarem contigo, então valeu a pena. 
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Contracapa 

Entre o silêncio da madrugada e o ruído dos dias, nasce este prelo de desvaneios — palavras soltas de uma mente que nunca se aquieta.

Cada poema é uma fresta por onde espreitam a luz e a sombra, a dor e a esperança, o amor e o desencanto. 

 

Este livro é um convite para quem se atreve a sentir, sem filtros nem reservas.

Que estes versos encontrem morada no peito de quem lê — e que, no encontro entre a inquietude da autora e o silêncio do leitor, se faça poesia viva. 
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Índice Temático  

Parte I — Madrugadas Silenciosas

Poemas de insónias, pensamentos que despertam na noite, reflexões íntimas que só a madrugada escuta. 

Parte II — Cores do Amor

Versos sobre afetos, amores que se perdem e paixões que resistem ao tempo. 

Parte III — Desencantos e Esperanças Poemas que percorrem dores, perdas, medos — e a força serena de recomeçar. 

Parte IV — Fragmentos do Quotidiano Impressões do dia-a-dia, olhares sobre o mundo, detalhes que quase ninguém vê. 

Parte V — Voz da Inquietação

Textos mais livres, por vezes em prosa poética, onde a mente se solta sem amarras. 

Epílogo — O Silêncio que Fica

Um último poema ou nota final para encerrar o círculo, de forma íntima e sussurrada. 
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O perfume de um sonho

Perco-me nos labirintos do pensar,

Caminhos que a mente traça,

Sem mapas, sem destino certo,

Apenas a busca incessante.

Voo entre estrelas imaginárias,

Desenhando constelações com lembranças, Criando mundos onde tudo é possível,

Mas que se desfazem ao toque da realidade.

Sonhos fragmentados,

Emaranhados em fios de consciência,

Cada um levando a um lugar diferente, Onde o tempo é líquido e as certezas, areias.

Sou navegante de mares desconhecidos, Guiado por ventos que não compreendo, E nas ondas dos meus pensamentos,

Encontro um refúgio e uma tormenta.

É na inquietude que me acho,

Nas noites em que o sono foge,

E em cada devaneio,

Há um pedaço de mim que se revela.
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Cartas que te Escrevi Antes de te Conhecer

Escrevi para ti em noites solitárias, 

Palavras que não tinham destinatário, 

Mas que carregavam a esperança, 

De um dia encontrar o seu lugar.

Em cada linha, desenhei sonhos, 

Histórias que imaginei contigo, 

Rascunhei promessas e sorrisos, 

Mesmo sem saber o teu rosto.

Falei dos medos que ainda não confessei, Das alegrias que sonhei partilhar, 

E dos silêncios que esperei preencher, 

Com a tua presença ao meu lado.

Escrevi-te como se já te conhecesse, 

Como se estivesses apenas a um passo, Aguardando o momento certo, 

De transformar em realidade o que era só papel.

Agora, ao ler essas cartas, 

Vejo que cada palavra era um presságio, De que um dia, sem saber como, 

Eu te encontraria, e tudo faria sentido.

E se hoje te conheço, 

É porque, de alguma forma, 

Já existias em mim, 

Muito antes de eu saber.
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Entre Peles e Suspiros

Deslizam as mãos em silêncio, 

Como quem desvenda segredos, 

Os corpos falam uma língua, 

Que as palavras não conhecem.

Olhares que se encontram, 

E se perdem em um segundo, 

Onde o tempo se dissolve, 

E só existe o desejo latente.

Respirações que se misturam, 

Num ritmo próprio, instintivo, 

Onde cada toque é promessa, 

De prazeres ainda não revelados.

O calor cresce entre nós, 

Chama que não se apaga, 

E em cada gesto, em cada suspiro, 

Há um convite ao desconhecido.

Na penumbra, onde tudo se oculta, 

O amor se torna arte, 

E em cada beijo, cada carícia, 

Escrevemos um poema na pele.

E assim, entrelaçados, 

Nos perdemos e nos achamos, 

Em um momento eterno, 

Onde a sensualidade é a própria essência.
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Sussurros na Escuridão

Na escuridão, onde tudo se esconde, 

Há sussurros que escapam, 

Palavras que tocam a pele, 

Como dedos suaves e quentes.

Cada som é uma carícia, 

Cada pausa, uma promessa, 

E entre silêncios e murmúrios, 

Desvendamos o que o corpo deseja.

Os sentidos se aguçam, 

A pele se torna mapa, 

Onde os lábios traçam caminhos, 

Que só nós conhecemos.

O mundo lá fora desaparece, 

Tudo que importa é o agora, 

O calor dos corpos, a proximidade, 

E o prazer que surge em cada toque.

Entrelaçados, somos música, 

Uma melodia lenta, ardente, 

Que ressoa em nossos corações, 

E ecoa por nossos corpos.
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No Ritmo da Dança

Corpos que se encontram no ritmo, 

Dançando uma dança sem fim, 

Onde cada passo é um convite, 

E cada movimento, uma resposta.

Os olhares se cruzam intensos, 

Como se as almas se tocassem, 

E na música que nos guia, 

Há uma sinfonia de desejos.

As mãos deslizam suavemente, 

Seguindo a curva do corpo, 

E em cada giro, em cada abraço, 

Descobrimos a paixão escondida.

Os pés seguem a batida, 

Mas são os corações que dançam, 

Pulsando juntos, em sintonia, 

Num balé de puro sentir.

E ao final da música, 

Quando os corpos se separam, 

Fica no ar o perfume, 

De uma noite marcada pelo desejo.
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Entre Lençóis

Entre lençóis que guardam segredos, 

Nos encontramos, sem palavras, 

Apenas o toque fala, 

Em uma linguagem antiga e sagrada.

Os corpos se unem lentamente, 

Como rios que se encontram, 

E no calor da pele contra a pele, 

O mundo inteiro parece se desvanecer.

Há uma dança suave, 

De vontades e carícias, 

Onde o tempo se perde, 

E só resta o momento presente.

Os suspiros se misturam, 

Em uma sinfonia íntima, 

E cada gesto é uma confissão, 

De desejos que nunca dormem.

Ao amanhecer, ainda entrelaçados, 

Sinto que a noite foi um sonho, 

Onde a realidade e a fantasia, 

Se fundiram em um só corpo.
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Labirintos Internos

Há corredores em minha mente, 

Que não têm fim, nem começo, 

Caminhos que me levam de volta, 

Ao ponto de onde nunca saí.

As paredes são feitas de dúvidas, 

Cobertas por sonhos desfeitos, 

E a cada curva, uma nova questão, 

Que não sei se quero ou posso responder.

Perdido entre escolhas e ecos, 

Procuro a saída que não existe, 

Pois o labirinto sou eu mesmo, 

E não há como escapar de si.

Mas mesmo assim, sigo em frente, 

Em busca do que não entendo, 

Pois na inquietude de cada passo, 

Encontro o reflexo do meu ser. 
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Ciclos de Insônia

Noite após noite, 

A mente não descansa, 

Revive o dia em detalhes, 

